
Santa Madre Teresa de Calcutá 

Padroeira dos pobres e dos incapacitados 

Seu nome de batismo era Agnese Gouxha Bojaxhiu. Nasceu na Albânia, no dia 27 de 

agosto de 1910. Desde a adolescência, já demostrava interesse pela vocação religiosa. 

Aos 18 anos, professou os votos perpétuos à Congregação da Nossa Senhora de Loreto, 

em Dublin, na Irlanda. Ao iniciar no noviciado, passou a se chamar Irmã Teresa (em 

homenagem à carmelita francesa, Teresa de Lisieux, padroeira dos missionários) e foi 

transferida para lecionar na famosa Escola Santa Maria, em Calcutá, na Índia. 

Aos 35 anos, já era diretora; mas, conseguiu a autorização de Roma, para deixar o 

convento, pois dizia ter recebido de Jesus um     “Chamado dentro de outro chamado...”, 

que consistia em servir aos pobres vivendo entre eles e como eles. Logo, iniciou sua 

atividade evangelizadora na favela de Motijheel, próxima ao convento. Vestia-se com o 

Sari, na cor branca e azul. Fez Curso de Enfermagem, para melhor cuidar dos doentes e 

necessitados que moravam nas ruas. 

Em 1949, uma ex-aluna do convento chamada Subhashini, foi a primeira a seguir seus 

passos. Paulatinamente, outras ex-alunas aderiram ao trabalho voluntário.   

Em 7 de outubro de 1950, recebeu a aprovação do Vaticano, para fundar a Congregação 

das Missionárias da Caridade. 

Na década de 60, fundou orfanatos e Centros de Saúde na Índia (Casa de Moribundos / 

Casa de Hansenianos) e, também, em outros países. 

Em 1979, recebeu o Prêmio Nobel da Paz, pelo reconhecimento dos serviços prestados à 

humanidade. Nessa ocasião, doou toda renda aos pobres. 

Em 1986, disse ter vivenciado o dia mais feliz de sua vida, pois recebeu a visita do 

pontífice polonês, o Papa João Paulo II, em sua Casa em Calcutá.  

Faleceu aos 87 anos, no dia 5 de setembro de 1997, de parada cardíaca. 

Em 2003, foi beatificada; logo após, ter sido constatado seu primeiro milagre, relacionado 

a cura de uma moça indiana com câncer no abdome. 

Em 2008, foi confirmado seu segundo milagre, pela cura de um brasileiro com abscessos 

no cérebro. 

Em 05 de setembro de 2016, foi canonizada. 

 São palavras de Santa Madre Teresa de Calcutá: 

-A oração nos faz ter um coração puro. E um coração puro é capaz de ver a Deus. Se 

descobrirmos Deus, seremos capazes de amar, amar não com palavras, mas com obras. 

-Sou apenas um lápis nas mãos de Deus, é Ele quem me escreve...! 



Que nós possamos, a exemplo da Santa Madre Teresa de Calcutá, ser instrumentos de 

Deus, tanto pelas nossas atitudes, como pelas nossas palavras, em todos ambientes que 

frequentamos! 

Novena de Emergência  

“Lembrai-vos, ó puríssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que algum daqueles 

que tenham recorrido à vossa proteção, implorado o vosso socorro, fosse por vós 

desamparado. 

Animado eu pois com igual confiança, a vós recorro como minha Mãe, ó Virgem entre 

todas singular, e de vós me valho. Gemendo sob o peso dos meus pecados me prostro a 

vossos pés. 

Não rejeiteis as minhas súplicas, ó Mãe do Filho de Deus Humanado, mas dignai-vos de 

as ouvir propícia e de alcançar-me o que vos rogo. Amém”. 

                                                       Adenilton e Mariela  
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